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Réveillon da Avenida marca a
chegada de 2015

Fogos e muita música foram os pontos altos da tradicional festa que marcou a passagem de ano e reuniu três mil pessoas

Nostalgia
O CESSI é
devolvido à

população e um
grande baile, como
nos velhos tempos,

reúne saudosos
silvanienses.
PÁGINA 5

Luzes
Enfeites de Natal
vão se tornando a
nova tradição em

Silvânia, graças ao
empenho e

determinação de
Léo Caixeta.
PÁGINA 9

Foram mais de seis horas de evento para um público de mais de três mil pessoas. Esses são
os números do Réveillon da Avenida, que foi como o silvaniense saudou a chegada de 2015.
Houve atrações locais e visitantes na festa que foi realizada pela Prefeitura de Silvânia, em

parceria com o Governo de Goiás, por meio da Goiás Turismo. A noite começou com a
apresentação do silvaniense Washington, seguido pelo DJ Jean Nunes, a Banda Swing Beat
e o DJ Cleber Diniz, o sertanejo Milton Nunes encerrou as apresentações e fechou a noite.

Houve ainda, claro, uma grande queima de fogos que marcou a virada do ano.
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Editorial

2015 amanhece com nuvens carregadas no céu e prenúncio de tempestade.
Pode ser que daqui a pouco o céu limpe e o sol brilhe soberano, mas, por agora, os
serviços de meteorologia de plantão preveem alguns vendavais.

Na verdade, é preciso ter cuidado com essas previsões alarmistas porque,
principalmente no terreno das emoções, elas acabam por determinar ou desencadear
os fatos, mais do que simplesmente prevê-los.

De mais a mais, o que acontecerá em 2015 não será mais do que consequência
do que foi sendo construído ao longo dos últimos anos. Isso vale para a questão da
água (ou da falta dela, principalmente no Sudeste) tanto quanto para a crise na
economia. Ou seja, agora não adianta apontar a metralhadora do nosso julgamento
para A ou para B e disparar – isso não resolverá nada. É tempo de ver o que é
possível, o que é remediável, o que ainda é evitável – e se buscar meios de amenizar
uma possível crise.

O que se quer dizer é que não é mais possível salvar 2015 – e não se quer aqui
semear o desânimo ou qualquer sentimento de catástrofe. Se este for um ano de
crise, isso já está determinado pelo que se fez (ou não se fez) em anos passados e
não resolve, agora, diante das consequências, querer fugir delas simplesmente
porque são desagradáveis.  É preciso, é bom que se repita, buscar formas de
amenizar as possíveis crises de 2015, mas, ao mesmo tempo, é importante voltar
os olhos para o futuro e prevenir para que 2016, 2017 e seguintes não amanheçam
sob tão forte expectativa ruim.

E aí chegamos a dois setores cruciais para isso e que devem caminhar atrelados:
planejamento e educação.

O mundo não aceita mais improvisações, amadorismos.
O que acontece em São Paulo e no Rio de Janeiro, em relação à escassez de

água, é fruto de desperdício, agressão ao meio ambiente, mas também de falta de
planejamento por parte dos órgãos competentes. Por outro lado, o que o resultado
do último Enem expressou com queda de desempenho e mais de 500 mil alunos
zerando a prova de redação, também alerta para a falta de planejamento na educação
e de realização de um trabalho sério e consistente.

Em educação, aliás, mais do que em outros setores, o planejamento a curto,
médio e longo prazos é imprescindível, porque na educação os resultados não
surgem de um dia para o outro. Essa história de sair do 16º para o 3º lugar no
ranking de um ano para o outro é um milagre fajuto, e qualquer estudioso que
entenda um pouco de educação sabe que isso é impossível porque mudanças, em
educação, são gradativas e construídas aos poucos, ou não são mudanças.

E se 2015 começa mal, 2016 e seguintes também já se veem ameaçados. A
Secretaria de Estado da Educação cancelou praticamente todos os contratos
temporários de servidores, inclusive professores (que eram de 3 anos), e só vai
renová-los a partir de fevereiro. (E isso para economizar na folha de pagamento de
fevereiro?) Só que as aulas começaram no dia 20, sem a presença desses servidores
(que, aliás, são em número considerável, o que também é um aspecto negativo).

Parece pouco (dez dias, menos até), mas isso no fundo ilustra o pouco caso
com a educação: com esses servidores temporários, explorados (no pior sentido
do termo) e desvalorizados, com os alunos, com a escola como um todo.

E isso é pouco caso com o futuro.

Chega de pouco caso!
Todos os outonos aves migratóri-

as do hemisfério norte voam rumo ao
sul para escapar do frio. Se humanos
tivessem que fazer uma viagem des-
sas, precisariam de um mapa. Mas
cada ave tem seu percurso armaze-
nado, pelo menos parcialmente, em
seus genes. Em vez de depender ex-
clusivamente de sinais externos, elas
já possuem um plano de voo inato. A
maioria dos indivíduos de uma po-
pulação segue o mesmo caminho mi-
gratório, aproveitando ventos favo-
ráveis e topografia ideal. Mas algu-
mas aves são híbridas, isto é, são fi-
lhos de aves de populações diferen-
tes e por isso possuem suas rotas
migratórias específicas. Como estes
descendentes escolhem o caminho a
seguir durante a migração.

Kira Delmore, da University of
British Columbia, no Canadá, equi-
para 97 sabiás-de-óculos (Catharus
ustulatus) selvagens com minúsculos
rastreadores GPS. Alguns exempla-
res pertenciam a uma subespécie que
voa ao longo da costa oeste da Amé-
rica do Norte para invernar no Mé-
xico, Guatemala e Honduras. Outras
aves eram de uma subespécie
interiorana que voam ao longo do
território central dos EUA para che-
garem à América Central. Os híbri-
dos dessas duas populações nasceram
em uma pe-
quena área
onde as duas
populações
se sobrepõem
nas monta-
nhas costei-
ras do oeste
do Canadá.

A equipe
de Kira
Delmore ana-
lisou os da-
dos coletados
do GPS e
c o n s t a t o u
que alguns
h í b r i d o s
voam por ro-
tas interme-
diárias.  Ou
seja, eles de-
finem uma
rota alternati-
va diferente
da rota segui-

Definindo o rumo de casa

Arthur Melo é biólogo geneticista na
Universidade Federal de Goiás.

Arthur Melo
Especial para A Voz

da pelos seus pais, pois eles não sa-
bem se seguem a rota do pai ou da
mãe. Alguns pássaros, no entanto,
preferem decidir entre a rota de um
dos pais. Eles seguem a rota migra-
tória da população paterna ou a rota
da população materna e migrar jun-
to com seu pai ou sua mãe para pas-
sar o inverno no México, Guatemala
ou Honduras. Curiosamente, os pes-
quisadores perceberam que os indi-
víduos que decidiam migrar por ro-
tas mistas/alternativas, também es-
colhiam regiões diferentes na Amé-
rica Central para passarem o inver-
no. Os pássaros que migravam por
rotas diferentes das dos seus pais
parece que não conseguiam identi-
ficar a região onde seus pais esta-
vam e acabavam tendo que passar o
inverno em outro local. Caso o es-
tudo consiga provar que as rotas al-
ternativas são menos eficientes, pois
acontecem sobre terrenos áridos e
montanhosos, então rotas migrató-
rias podem ser consideradas um fa-
tor determinante na formação de
subespécies de sabiás-de-óculos.
Caso esses pássaros tenham dificul-
dade para sobreviver às suas via-
gens, os grupos parentais que voam
pelo litoral oeste dos EUA e o gru-
po que voa pelo interior podem aca-
bar evoluindo em espécies distintas.
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Geolab realiza recrutamento de funcionários em Silvânia
No dia 7 de janeiro a em-

presa Geolab de Anápolis rea-
lizou uma série de entrevistas
com silvanienses candidatos a
vagas na empresa. O processo
aconteceu na Associação de
Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (APAE) de Silvânia, du-
rante toda a tarde e contou com
o auxílio da Secretaria de
Agronegócios, Indústria e Co-
mércio.

Ao todo foram preenchidas
40 vagas. O recrutamento des-
tes foi realizado em outubro

Prefeito Zé Faleiro acompanhou o recrutamento, que teve grande
número de interessados

deste ano e os candida-
tos foram entrevistados
e passaram por exames
admissionais. Outros 70
candidatos preenche-
ram as fichas e passarão
a integrar o banco de
dados da empresa.

Há 11 anos no mer-
cado, o laboratório

Geolab Indústria Farmacêutica,
é uma empresa goiana, está ex-
pandindo sua área de produção
de medicamentos e abre novas
vagas de trabalho para diver-
sas áreas. Atualmente a empre-
sa conta com cerca de mil co-
laboradores em sua indústria
localizada no Distrito Industri-
al de Anápolis – DAIA.
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Novos diretores e vices da Rede Municipal de Educação são empossados
O prefeito Zé Faleiro e a

Secretária de Educação,
Rosane Batista, empossaram
no dia 9 de janeiro os novos
diretores e vice-diretores das
unidades da Rede Municipal
de Educação. A posse foi rea-
lizada no Gabinete do Prefei-
to na sede da Prefeitura de
Silvânia.

Novos diretores, ao lado do prefeito e da secretária de educação

Para Rosane, o processo
eleitoral na escolha dos dire-
tores é um benefício, “foi um
avanço muito grande que nós
tivemos na educação, porque
o diretor deixou de ser aquela
pessoa indicada e passou a ser
alguém escolhido pela comu-
nidade educativa”, destacou a
secretária.

- Escola Alexandrina Pe-
reira dos Santos

Hilário Cotrim Filho e
Geni Matos da Silva Abreu

- Escola Crispim Mar-
ques Moreira

Denise Pinto de Faria e
Elinéia Silva de Morais

- Escola José Eduardo
Mendonça

Aires de Almeida Ferreira e
Maria Lúcia E. de Matos Freire

- Escola Manoel Caetano
do Nascimento

Teresinha de Jesus Faleiro
e Vonilda Aparecida de Sousa

- Escola de 1º Grau Geral-
do Napoleão de Souza

Márcia Almeida e Marísia
Barbosa

- CMEI Padre Januário
Elaine Cristina Morais e

Marta Aparecida Vítor

- CMEI Luzia Rodrigues
Eliane Araújo Netto e

Letícia Carla de Abreu

- CMEI Maria Teresa
(será realizada outra eleição,
por falta de chapa)

Elizangela Kátia Cotrim

Novos diretores

Jantar Familiar encerra atividades do
CREAS em 2014

O Centro Especializado de
Assistência Social (CREAS)
encerrou suas atividades de
2014 com um Jantar Familiar
para todos os assistidos do ór-
gão e seus familiares. O even-
to foi realizado no Centro Es-
portivo e Social de Silvânia
(CESSI)  no dia 16 de dezem-
bro.

A noite foi cheia de apre-
sentações culturais, fruto das

oficinas que os alunos desen-
volveram durante o ano. Mú-
sicas, danças, poesias e peque-
nas peças deixaram os pais or-
gulhosos na plateia. Encerran-

do a noite,
foi servido
um jantar
aos presen-
tes.

O pre-
feito Zé
Faleiro e a
primeira-

dama Valéria Faleiro partici-
param do evento. Valéria agra-
deceu à equipe da Secretaria
de Desenvolvimento Social
que estava toda colaborando

para o jantar e a equipe do
CREAS, que organizou o
evento e ensaiou as apresen-
tações da noite.

Destacando a importância
da família, o prefeito agrade-
ceu a presença de todos na
noite. “Parabéns pais, para-
béns crianças e adolescentes
por este momento de família.
É sempre bom nos reunirmos
com nossas famílias que são à
base de tudo”, encerrou Zé
Faleiro.

A escolha dos diretores se
deu por eleição realizada no
dia 20 de novembro. Em to-
das as escolas da rede alunos
profissionais e pais puderam
participar do processo e os
novos representantes respon-
dem por mandato de dois anos.
A organização foi feita por
uma Comissão Eleitoral, que

validou os resultados.
Com o processo, os eleitos

só passam a executar suas fun-
ções após a assinatura dos de-
cretos de nomeação pelo pre-
feito Zé Faleiro, que parabe-
nizou os servidores pelo em-
penho e esforços no desenvol-
vimento da educação no mu-
nicípio. “Nós estamos fazen-
do grandes investimentos na
educação, mas o maior inves-

timento é no futuro dos nos-
sos alunos e vocês são peças
fundamentais na formação e
na construção dos novos cida-
dãos”, disse.

Após um bate papo os pro-
fissionais receberam os decre-
tos de posse e passaram a res-
ponder pelas unidades que re-
presentam. Veja no quadro
abaixo quem são os novos di-
retores e vice-diretores.

Crianças se apresentando (acima), prefeito e 1ª
Dama discursando (ao lado)

Praças e jardins
bem cuidados: a
cidade mais
bonita

Infraestrutura cuida para a
manutenção dos jardins

A Secretaria
Municipal de
Infraestrutura está
realizando a ma-
nutenção e substi-
tuição de plantas
em canteiros, pra-
ças e jardins pú-

blicos por toda a cidade. Os
cuidados são feitos diariamen-
te pelos funcionários do setor
e de tempos em tempos novas
mudas são inseridas nos can-
teiros.

Na Praça do Rosário uma
campanha instrui e convida a
comunidade para os cuidados
com as plantas e o controle do

lixo no local. A praça também
vem recebendo atenção espe-
cial da secretaria nos cuidados
com o calçamento, a jardina-
gem, o espelho d’agua e o cha-
fariz da fonte luminosa. Ou-
tras praças também recebem
forças tarefas para a promoção
de áreas verdes e o lazer da
comunidade.
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OVG distribui mais de três mil brinquedos
em Silvânia

O descerramento da placa de reinauguração (ao lado) e o
ponta-pé do primeiro jogo na quadra (acima)

Durante a campanha
“Show de Natal”, realizada
durante o mês de dezembro
pela Organização das Volun-
tárias de Goiás, em parceria
com o governo estadual, foram
entregues mais de três mil
brinquedos para crianças de
todos os municípios.

A Secretaria Municipal de
Educação e a Subsecretaria
Regional organizaram a distri-
buição dos brinquedos que fo-
ram entregues em todas as uni-
dades escolares do município.
O destaque em 2014 foi para
a qualidade dos brinquedos e
a variedade. Entre bolas, car-

Centro Esportivo e Social de Silvânia é reaberto após nove anos fechado

Prefeito Zé Faleiro entregando brinquedos na escola Manoel Caetano

Depois de nove anos com
suas atividades paralisadas, o
Centro Esportivo e Social de
Silvânia (CESSI) reabriu suas
portas no dia 14 de dezembro,
com a presença de autoridades
e da população que aguardava
a reinauguração do local. Após
a solenidade de reabertura
aconteceu um amistoso de
futsal entre Silvânia e
Gameleira marcando o retor-
no das atividades.

Foram investidos mais de
R$ 300 mil na recuperação do
telhado, piso, banheiros, ves-
tiários e demais dependências
do local, provenientes do Go-
verno Federal e com partici-
pação da Prefeitura de
Silvânia. Além do centro es-
portivo o local passa abrigar a
Secretaria Municipal de Es-
portes e Lazer (SEMEL).

Para o prefeito Zé Faleiro

existia uma necessidade da po-
pulação em frequentar o CESSI,
“nós temos uma história com
aquele lugar, estou contente em
poder oferecer para a comuni-
dade o prazer de utilizar o
CESSI novamente” destacou. O
ginásio foi inaugurado na déca-
da de 70 e foi pal-
co de grandes
eventos culturais
e sociais da cida-
de, além de tor-
neios e disputas
esportivas e está
em localização
privilegiada no
centro da cidade.

Com suas de-
p e n d ê n c i a s
revitalizadas o
CESSI também recebeu o
nome do professor Fenelon
Alves Varjão Filho, que du-
rante alguns anos ministrou

aulas de Educação Física no
local e faleceu em 2010. O
filho do professor, Fenelon
Zava Varjão, parabenizou o
prefeito pela iniciativa.

“Reabrir este espaço é uma
alegria, ainda mais com o re-
conhecimento ao trabalho do

meu pai”, manifestou.
O secretário de esportes,

Antônio Fernando, ressaltou
os trabalhos para a implanta-

ção e abertura de
escolinhas para inicia-
ção em atividades es-
portivas, “queremos
trabalhar agora para

oferecer oportunidades aos
nossos jovens, para utilizarem
este e outros espaços”, disse
o representante da SEMEL.

rinhos, bonecas e ursos de pe-
lúcia cada aluno escolheu seu
presente.

“Este é um presente do go-
vernador Marconi pra vocês
crianças”, contou o prefeito Zé
Faleiro às crianças, que fica-
ram eufóricas. O prefeito res-
saltou ainda o quanto o proje-
to cresceu. “Sempre acompa-
nhei essa distribuição de brin-
quedos e vejo que ela só cres-
ce para atender todas as crian-
ças e em todo o Estado.”

Além do prefeito, a primei-
ra-dama Valéria Faleiro, o sub-
secretário de educação Luciano
Lima e a secretária municipal de
educação Rosane Batista passa-
ram por todas as unidades levan-
do os presentes de final de ano.

Segundo o prefeito a meta
para 2015 é de recuperar ou-
tras praças e instalar as
escolinhas esportivas. “Como
desportista sei da importância
do esporte na formação de
nossos jovens e adolescentes,
levando-os para o caminho do
bem”, encerrou Zé Faleiro.

Secretária de Educação discursando na entrega de brinquedos na
Escola Geraldo Napoleão

Baile no CESSI: como nos velhos tempos

Banda Marcantes volta a
Silvânia

Após um intervalo de mais
de 20 anos, a Banda Marcantes
esteve de volta a Silvânia. Com
interpretações de sucessos atu-
ais e do passado o grupo agi-
tou a noite do dia 19 de dezem-
bro, no Cen-
tro Esporti-
vo e Social
de Silvânia
(CESSI).

O even-
to, organi-
zado pela
Secretaria
de Esportes
e Lazer

(Semel), agradou ao público pre-
sente que relembrou os antigos
bailes realizados no ginásio e fez
parte das comemorações pela re-
abertura do espaço, que ficou fe-
chado durante nove anos.
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 O CRAS encerrou o ano
com apresentações de seus
alunos O Centro de Referencia
de Assistência Social (CRAS)
encerrou 2014 apresentando as
atividades desenvolvidas pe-
los seus assistidos  do Serviço
de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos  durante o
ano. O evento foi realizado no
Centro de Convivência dos
Idosos no dia 11 de dezembro.

Músicas, danças e contação
de histórias estiveram entre as

O mundo assistiu a mais
uma demonstração de intole-
rância que ceifou a vida de
pelo menos 19 vítimas. O que
se viu na sequência foi emo-
cionante: milhões de pesso-
as foram às ruas para exibi-
rem sua indignação, em pro-
testos silenciosos mas
eloquentes.

Perdoem-me mas confes-
so minha ignorância e falta
de cultura: nunca tinha ouvi-
do falar em Charlie Hebdo.
Após o atentado à redação do
jornal, conheci um pouco de
sua trajetória.

Temos uma forte tendên-
cia ao maniqueísmo. Expli-
co: ou se é bom ou se é mau;
ou uma proposta é boa ou não
presta – sempre tendendo aos
extremos. Num episódio
como o desse atentado ao jor-
nal francês, somos levados a
interpretar a situação enten-
dendo que de um lado estão
os mocinhos e de outro os vi-
lões.

Será?

Charlie or not Charlie
Não seria louco de vir de-

fender aqui a atitude insana
dos três homens que invadi-
ram a redação do jornal fran-
cês atirando em todos. Nada
justifica gesto tão violento e
absurdo.

Apesar disso, deixando de
lado qualquer envolvimento
emocional com a tragédia,
pode-se buscar elementos que
nos ajudam a explicar e enten-
der o gesto extremista,

Você já viu algumas das ca-
pas do jornal francês? Uma de-
las, por exemplo, traz a repre-
sentação de Deus, de Jesus e
do Espírito Santo em situação
obscena, fazendo uma defesa
do casamento gay; outra tra-
zia a virgem Maria dando a luz
a Jesus.

O humor pode tudo? No
humor vale tudo? Particular-
mente, penso que não, que
deve haver um limite traçado
pelo bom senso. Diferente do
que pensa Gregório Duvivier,
humorista do grupo Porta dos
Fundos, conforme expressou
em sua coluna no jornal Folha
de S. Paulo.

De acordo com ele, o que

Edmar Camilo Cotrim
Especial para A Voz

define o humor é a brincadei-
ra com o sagrado e argumen-
ta que “tudo é sagrado para
alguém”. Seguindo esse ra-
ciocínio, para mim sagrado é
o ser humano e ele, como tal,
merece respeito. Se alguém
faz piada sobre negro, ho-
mossexual, deficiente físico
está desrespeitando o ser hu-
mano que vive essas situa-
ções. Se faz sua curtição com
Deus, Jesus ou Mamoé, está
desrespeitando os seres hu-
manos que os consideram sa-
grados, e não a eles propria-
mente, que, como seres su-
periores, deverão estar mui-
to acima dessas criancices.

Então, essa discussão de
“ser ou não ser Charlie” me
parece fora de foco. Somos
seres humanos e devemos ser
isso: ser humanos –  defen-
der, lutar, protestar por nós,
pelo direito de acreditar ou
não no que nos aprouver e
respeitando os que pensam
diferente. Sem terrorismos de
bombas ou de charges.

Edmar Camilo Cotrim é
professor e escritor.

“Meu nome é Ney Cunha e
Silva, sou do Quilombo e aqui
me encontro e falo em nome da
Associação Comunitária e dos
Pequenos Produtores do
Quilombo e Regiões Adjacen-
tes, entidade declarada por Lei
Municipal de utilidade pública
e sem fins lucrativos a qual re-
presenta a Comunidade do
Quilombo e regiões adjacentes.

Silvânia tem 240 anos. Ve-
rificando a história da cidade
constatamos que ao longo des-
se tempo o desenvolvimento
somente ocorreu nas proximi-
dades da Estrada de Ferro e
mais recente em outras regi-
ões do município, exceto, a
região do Quilombo. Isso se
deveu em razão de que ali era
tido como região pobre e suas
adjacências sem nenhum futu-
ro econômico. Tudo muda.
Essa mudança está presente
hoje naquela região e nas

adjacências. Há riquezas na
agricultura, na pecuária, até na
indústria.

Durante anos a sociedade
e o poder público silvaniense
ficaram devendo aquelas regi-
ões e seus moradores, o apoio,
o reconhecimento e o desen-
volvimento.

O prefeito José Faleiro, em
sua caminhada rumo ao Poder
Executivo Municipal, andan-
do por aquelas bandas, ouvin-
do as reivindicações daquele
povo e sentindo suas necessi-
dades, comprometeu-se a
apoiá-los de todas as formas
possíveis, passando assim a fa-
zer parte do seu projeto de
governo o desenvolvimento da
região e o apoio àquele povo.
Primeiro veio a ponte da divi-
sa com o município de
Vianópolis, construída em par-
ceria com o prefeito de
Vianópolis. A reforma das es-

Aos Leitores do Jornal A Voz
tradas, do posto de saúde e ou-
tros benefícios.

A apresentação do antepro-
jeto de Lei de expansão urbana
do Quilombo é o marco inicial
para o desenvolvimento daque-
la região e ficará na história da
Câmara Municipal de Vereado-
res, histórica também foi a ati-
tude do prefeito José Faleiro
em romper com os preconcei-
tos e com os paradigmas, na
apresentação do projeto.

Em nome da Comunidade
do Quilombo e região, muito
Obrigado!”

A carta acima foi apresentada na
Câmara de Vereadores pelo cida-
dão Ney Cunha durante sessão
daquela casa de leis. Após a apro-
vação pela Câmara a Lei sancio-
nada foi entregue pelo prefeito Zé
Faleiro no dia 13 de dezembro aos
moradores da comunidade, duran-
te os festejos de Santa Luzia na
região do Quilombo.

CRAS encerra o ano com
apresentações artísticas

atrações da noite, além de de-
monstrações das oficinas de
karatê, participação do Coral
Municipal e do Coral da Esco-
la Municipal Manoel Caetano
do Nascimento. Todos os alu-
nos receberam seus certificados
das oficinas de: música, tecla-
do, violão, karatê e de compu-
tação.

As atividades retornarão
em 2015 e os interessados po-
dem procurar o CRAS na Rua
Anhanguera nº 22 – Centro.

Coordenadora do CRAS junto a sua equipe

Alunos da turma de violão fizeram bela apresentação

Coral infantil emocionou os presentes
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Rua Manoel Sanches, nº 237, Qd. 29 Lt. 131 - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia-GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Novembro de 2014

Século XXI, era moderna, a
tecnologia corre em desenfreada
ascensão, e traz consigo as famo-
sas e sedutoras redes sociais online,
tão presentes na vida cotidiana da
maioria das pessoas. E é indiscutí-
vel a importância delas na socieda-
de moderna. Mas até que ponto es-
sas “redes” são realmente “sociais”?

Teoricamente, como sugere o
nome, as redes sociais serviriam
para nos ajudar a “socializar”, no
entanto, elas têm tomado um cami-
nho diferente do seu objetivo. O
foco principal tem se desviado do
compartilhamento de informações,
conhecimentos, interesses em co-
mum; para a tentativa obsessiva da
promoção da autoimagem. Jovens
e adolescentes se esforçam para cri-
ar um “eu” perfeito aos olhos da so-
ciedade, olvidando sua personalida-
de e apagando sua individualidade.

Poderia se dizer que, nas redes
sociais online, muitas pessoas cri-
am uma pseudo personalidade.
Amam a natureza, discutem políti-
ca, são homens de bem e cidadãos
sisudos. São realmente assim ou
estão apenas “maquiando” sua per-
sonalidade para criar uma imagem
digna de veneração? Talvez, para
eles, cada “curtida” seja um alimen-
to apetitoso para o ego. A pergunta
é: são “eles”, ou nós?

Obviamente, muitos não aderi-
ram a essa “nova moda”, e conti-
nuam com apenas uma personali-
dade. Mas a busca alienada pela ali-
mentação do ego e promoção da
autoimagem, principalmente entre
jovens e adolescentes, é um proble-
ma real e precisa ser resolvido para
o bem de suas saúdes psíquicas.
Porque correm o risco de se torna-
rem pessoas inseguras e
antissociais. Os mais apegados às
redes sociais serem os mais
antissociais é uma triste ironia.

Quem irá resolver esse proble-
ma? Os pais? Não. O problema será
resolvido quando nós mesmos per-
cebermos o quão fúteis essas atitu-
des são. Quando lembrarmos que a
vida real não é uma imagem de
computador ou smartphone, que
uma pessoa não é melhor que a ou-
tra pela quantidade de “curtidas”.
Não há necessidade em fingir ser
quem não somos. Como diria
Nietzsche: “Torna-te aquilo que és”.

Diego Pereira Emílio tem 21
anos e cursa o 9º período de
Engenharia Civil na
Unievangélica, em Anápolis.

Redes quase
sociais

Diego Pereira Emílio
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APOIO
Tendo à frente a Primeira Dama Valéria Faleiro, a

área social tem sido um dos carros-chefe da atual
administração. Sempre apoiando o setor, o prefeito
Zé Faleiro fez questão de comparecer ao jantar do
CREAS, dia 16/12. Na foto, ele aparece ao lado da

Primeira Dama e da caçula do casal, Luísa.

PROJETOS
Recém-casados, Arthur

Tavares de Oliveira
Melo e Fernanda

Ramos Cyríaco
Tavares estão de

partida para os Estados
Unidos. Arthur Melo
escreve regularmente

para o Jornal A Voz
desde 2011. Ele é

graduado em Ciências
Biológicas pela Univer-

sidade Federal de
Goiás (2005-2009) com

mestrado em Genética
e Melhoramento de
Plantas pela mesma

instituição e está
concluindo o doutorado

em Genética e Melho-
ramento de Plantas pela

Escola de Agronomia
da UFG. Em fevereiro, assumirá uma posição de pesquisador

assistente (Assistent Research) no Colégio de Ciências da
Vida e Agricultura (College of Life Science and Agriculture)
na University of New Hampshire, para trabalhar no melhora-

mento genético de Kiwi (Actinidia spp.) com o objetivo de
produzir uma variedade de kiwi tolerante a frio extremo

(neve) para ser cultivado no nordeste dos EUA.

EQUIPE
Elas trabalharam com afinco e fizeram uma bela

festa de encerramento do ano. Ao lado, as integran-
tes da equipe do CREAS durante o Jantar Familiar

que encerrou as ações do órgão em 2014,
Rosimar, Angelita, Silvia, Michelle e Valéria, mais

a Shirlei, que não aparece na foto.

DESAFIO
O vereador
Jairo Gomes
Machado foi
eleito novo
presidente da
Câmara
Municipal de
Silvânia para o
biênio 2015/
2016.
Colocaram
seus nomes à
disposição

para presidente da Câmara os vereadores Valdomiro José de
Abreu e Jairo Gomes Machado, sendo que o vereador Jairo
venceu a eleição por sete votos a quatro. Além disso foram
eleitos os vereadores Paulo César, como vice-presidente, Luis
Gonzaga, como primeiro-secretário, e Alessandro Mendes,
como segundo secretário.
A Sessão de Posse da nova Mesa Diretora foi realizada no dia
01 de janeiro, na sede da Câmara de Silvânia.

EM FORMA
Ele mudou a ideia que se tinha de um vice-prefeito.
Atuante, tem governado ao lado do prefeito Zé
Faleiro e contribuído efetivamente com a adminis-
tração municipal. Dia 2/12, porém, Carlos Mayer
deixou de lado as atividades de empresário e
político para comemorar mais um aniversário, ao
lado da esposa Cláudia e de amigos e familiares.

SIMPATIA
Camila Helena Almeida Cotrim, filha de Edmar
Cotrim/Silvia e recém casada com Neyton de Sousa
Rodrigues Filho, fez aniversário no dia 25 de
janeiro. Camila, que é nutricionista, atende em seu
consultório na Policlínica Dr. Orlandino.

FESTA
O Grupo ING comemorou, no dia 11 de

janeiro, dois anos de existência do Grupo
de Teatro. A festa foi na Estação Ferroviá-
ria e contou com a presença de membros e
colaboradores. O grupo já está preparando
mais uma peça e também está com vídeos

no YouTube.
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Uma nova tradição!
Uma nova tradição vai se

construindo em Silvânia - a de
enfeites de Natal. E por trás desse
projeto está a iniciativa de um ci-
dadão - Leonardo Caixeta, ou
simplesmente Léo Caixeta.

Há alguns anos, Léo começou
a enfeitar sua residência para o
Natal e a cada ano novos enfeites
foram sendo acrescentados, até
que a rua toda fosse envolvida.

A iniciativa contagiou outros
setores da sociedade e em 2014
foram vários os setores da cidade
que se enfeitaram para a festa
maior da cristandade.

Mas o ponto alto dos enfeites
foi, sem dúvida, a residência/rua
de Leo (juntamente com as igre-
jas do Bonfim e do Rosário).

Entusiasmado, Léo fazia ques-
tão de abrir sua casa à visitação da
população e ele mesmo recebia os
visitantes e mostrava, orgulhoso,
seus enfeites. Quem mais se encan-
tava com os enfeites eram, claro,
as crianças, mas os adultos tam-
bém ficavam maravilhados. Foi as-
sim que a “Rua do Léo” virou atra-
ção turística na cidade e já fica a
expectativa: como serão os enfei-
tes no próximo Natal ?
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Faeg alerta para dificuldade do produtor em aderir ao
PRA

Que o Cadastro
Ambiental Rural (CAR),
ferramenta criada pelo novo
Código Florestal, é obriga-
tório para qualquer imóvel
situado fora da zona urbana
todo produtor já sabe e a
maioria tem procurado se
informar para não ficar em
situação irregular. Porém, a
dificuldade em aderir ao
Programa de Regularização
Ambiental (PRA) vem tiran-
do o sono de muito agricul-
tores e criadores goianos.
Diante do impasse, a Fede-
ração da Agricultura e Pecu-
ária de Goiás (Faeg) defen-
de o lançamento dos Progra-
mas de Regularização
Ambiental do Estado de
Goiás.

A discussão em torno do
tema vem sendo pauta de
reuniões, nas quais a Faeg
tem presença garantida. Vale
lembrar que os programas de
regularização ambiental fica-
ram a cargo dos órgãos
ambientais de cada estado.

Hoje, os proprietários que
desejam adquirir, vender ou
desmembrar terras, devem
estar inscritos no CAR, já
que a comprovação da inscri-
ção é uma exigência legal
dos cartórios de registro de
imóveis. A averbação de re-
serva legal já é declarada no
CAR, e por isso, é
inexistente.

O produtor que finalizar
o CAR está regular - caso não
tenha pendências ambientais
a cumprir, ou com passivos

ambientais, quando existem
áreas a recuperar ou compen-
sar (para áreas consolidadas)
- por isso os produtores que
se enquadrarem na segunda
opção precisam aderir ao
PRA para optarem que a me-
lhor forma de regularização
ambiental de suas proprieda-
des.

O grande problema é que
atualmente os produtores ca-
dastrados no CAR não po-
dem aderir ao PRA, com isso
ficam com passivo ambiental
dependendo de regularização
ambiental, podendo sofrer
cobranças inclusive dos ór-
gãos ambientais.

Programa de Regulari-
zação Ambiental (PRA)

No caso das propriedades
que devem regularizar passi-
vos ambientais, o proprietá-
rio deverá aderir ao PRA,
para resguardar legalmente
prazos e obrigações a cum-
prir. Além disso, a medida
será importante para futuras
adesões ao crédito rural, vis-
to que a partir de maio de
2017, os agentes financeiros
não poderão conceder os cré-
ditos aos imóveis que não
estejam inscritos no CAR.

Nos casos de áreas con-
solidadas, ou seja, áreas
abertas anterior ao dia 22 ju-
lho de 2008, poderão ser
compensadas como extra
propriedade (dentro do Es-
tado de Goiás), aquisição de
cotas de reserva ambiental,
arrendamento de área sob

regime de servidão
ambiental, ou até mesmo do-
ando outra área em Unidade
de Conservação. Para cada
tipo de regularização um
PRA deverá ser feito, e o
produtor que assinar o ter-
mo de compromisso não po-
derá sofrer sanções, desde
que cumpra os prazos e con-
dições a serem estabeleci-
dos.

Cadastro Ambiental Ru-
ral (CAR)

O Cadastro Ambiental
Rural (CAR) tem como fina-
lidade a integração das infor-
mações ambientais, para
compor um banco de dados,
auxiliando no controle dos
desmatamentos ilegais, ca-
racterizada pela abertura de
novas áreas sem licenças
ambientais.

A ferramenta tem o pra-
zo  de  um ano para  ser
requerida, após sua regula-
mentação, e pode ser pror-
rogada por mais um ano,
caso o poder público enten-
da necessário. O CAR tam-
bém desobriga a averbação
de Reserva Legal (RL) que,
neste caso, propriedades
inscritas no cadastro não
precisarão mais averbar sua
RL junto à matrícula do
imóvel.

O cadastro deve constar
ainda alguns dados da pro-
priedade, como o perímetro
do imóvel, áreas de interes-
se social ou utilidade públi-
ca, localização de remanes-

centes de vegetação nativa,
áreas de preservação perma-
nente (APP), áreas de uso
restrito, áreas consolidadas
e localização da reserva le-
gal (RL). Como o cadastro
exige um nível maior de in-

formações técnicas, o pro-
dutor rural deve se manter
atento, checando as infor-
mações e medidas a campo,
para não ter o CAR cancela-
do no futuro.

(Fonte: Faeg)
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Mais um ano começa e muitos fizeram planos e promessas para viver
diferente. É bom fazer planos mas é difícil realizar todos eles. Na maioria

das vezes, do meio do ano em diante, nem lembramos com o que nos
comprometemos e o que prometemos. A vida vai nos levando e os
acontecimentos nem sempre são de acordo com o planejado. Acredito que o
melhor seja não fazer planos nem promessas e viver cada dia como sendo
único. Tentando ser melhor a cada dia. Procurando consertar desvios e defeitos.
Preocupando-se em ser bom, caridoso, paciente, compassivo e amável. A difícil
tarefa de viver corretamente é cuidado para ser observado a cada instante.
Grandes planos levam a grandes prazeres pela conquista mas, na maioria das
vezes, levam a frustrações pelas dificuldades em realizá-los. Como uma
construção, se a cada dia colocarmos um tijolo, no fim do ano teremos uma
grande obra realizada, Sem promessas nem compromissos, apenas vivendo
com atenção e foco no aperfeiçoamento.

* * *

Veja as pessoas que você ama com realismo. Não se deixe iludir pensando
que não têm defeitos, que estão acima dos simples mortais. Todo ser

humano tem qualidades e defeitos e precisamos enxergá-los com todas as
suas características. Quem se ilude achando que alguém é perfeito um dia
acaba se desiludindo. Amar é ver o outro como ele realmente é. Com seus
defeitos e qualidades e aceitá-lo dessa forma. Nada se achar que seres humanos
são deuses porque isso leva a grandes decepções. Gostar das pessoas apesar
dos seus defeitos é gostar de verdade. Saber compreender e desculpar é sinal
de compreensão da dimensão humana. Aceitar o outro como ele é sem querer
modificá-lo para ficar mais a seu gosto é sinal de sabedoria e equilíbrio.

* * *

Não varra seus problemas para baixo do tapete. Muita gente passa a vida
fingindo que está tudo bem quando tem problemas que precisam ser

resolvidos. Enfrente seus problemas com clareza. Seja direto e transparente.
Não finja. Os assuntos não resolvidos ficam em volta de nós como mosquitos
e não param de nos atormentar. Tudo tem uma solução. Mesmo que não seja
a solução que você deseja. Pessoas dissimuladas, que fazem de conta que
tudo está bem e não têm coragem de enfrentar de frente seus problemas acabam
doentes. Muitas doenças são causadas pela perturbação mental, pela ansiedade
e pela angústia, pela preocupação e pelo desgosto. Enfrentar um problema
pode ser doloroso e difícil mas a solução traz alívio, paz e saúde.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

Bem-aventurados os que têm puro o
coração, porquanto verão a Deus.
(Mateus, 5:8)

Pureza de coração

Pureza de coração é a eliminação
de todo sentimento negativo. Jesus dá
como exemplo da pureza de coração
as crianças.

Só a pureza de coração permiti-
rá ver a Deus. Conquistaremos a liga-
ção definitiva com o Pai quando atin-
girmos a perfeição. A luz não atraves-
sa o vidro sujo, da mesma forma, nin-
guém pode entrar em contato pleno
com o Criador enquanto não se liber-
tar de todas as imperfeições. A finali-
dade da religião é aproximar as pesso-
as de Deus. Porém, não basta seguir
essa ou aquela religião para se aproxi-
mar do Criador. A verdadeira finalida-
de da religião é tornar as pessoas me-
lhores. Não adianta crer, orar e prati-
car atos religiosos se não nos melho-
ramos.

Diminuímos nosso sofrimento à
medida que melhoramos nossos sen-
timentos. Os sentimentos negativos
são a origem de nossas dores. Se so-
mos orgulhosos, vaidosos, ciumentos,
invejosos, ambiciosos, melindrosos,
impacientes essas imperfeições, por si
só, causam sofrimento.

Bons sentimentos evitam que pra-
tiquemos o mal. Nossos sentimentos
determinam nossos atos. Os sentimen-
tos negativos levam-nos à prática de
atos contrários às leis de Deus. Todo
mal que praticamos voltam contra nós.
Nossos atos, mesmos os mais insigni-
ficantes, têm consequências.

Nossa saúde depende dos senti-
mentos. Quando não temos sentimen-
tos equilibrados adoecemos emocio-
nalmente. O equilíbrio de nosso corpo
depende de nossa saúde emocional.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Cada vez mais a medicina tem identifi-
cado o reflexo das emoções na saúde.

Sentimentos bons atraem os bons
espíritos. Cultivando sentimentos doen-
tios atraímos para nosso convívio espí-
ritos desequilibrados, que se transfor-
mam em obsessores. As companhias es-
pirituais têm enorme influência em nos-
sa vida.

Ter bons sentimentos é fundamen-
tal para um retorno tranquilo ao mun-
do espiritual. Sofremos muito com o
despertar da consciência no mundo es-
piritual, quando desencarnamos escra-
vos do orgulho, de vícios e mágoas.
Após o desencarne muitos de nós va-
mos para regiões de sofrimento, para li-
bertar das ilusões cultivadas durante a
vida na Terra. Quem já equilibrou seus
sentimentos está preparado para ir para
regiões felizes.

É necessário que nossa transfor-
mação moral seja sincera. Jesus recri-
mina a hipocrisia. No mundo podemos
esconder os pensamentos e sentimentos
das pessoas, aparentando o que não so-
mos. Mas, para Deus e para os espíritos
não temos como fingir. Quando
desencarnarmos todos nos verão como
somos, sem possibilidade de esconder
as imperfeições.

Nossa reforma íntima deve ser pri-
oridade em nossas vidas. É necessário
purificar pensamentos e sentimentos.
Não basta evitar a prática do mal por
atos e palavras. Uma imperfeição só foi
eliminada quando não se manifesta, de
forma alguma.

Essa conquistada definitiva só ocor-
re após diversas encarnações. Porém, a
transformação é gradativa. Os Espíritos
mais atrasados pensam no mal e prati-
cam. Quando já queremos melhorar pen-
samos no mal, mas lutamos para não
praticá-lo. Finalmente chegará o dia em
que nem pensaremos no mal.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.
E-mail: danicarla_oliveir@hotmail.com

Cãibra

A cãibra consiste em con-
trações involuntárias repenti-
nas e prolongadas de um ou
mais músculos, acompanhadas
de forte dor local.  Geralmen-
te, surge nos músculos dos
membros inferiores, podendo
ser visíveis músculos e ten-
dões contraídos. É comum sur-
gir quando relaxamos nosso
corpo, principalmente duran-
te a noite.

As causas mais comuns
para o surgimento das cãibras
são:

Excesso de eletricidade
estática do corpo;

Uso exagerado da mus-
culatura – é comum em atle-
tas que sobrecarregam alguns
grupos musculares;

Falta de condiciona-
mento físico;

Fadiga - quando perma-
necemos muito tempo em uma
única posição, como por
exemplo, digitar por longos
períodos;

Desidratação – a água
facilita as contrações e relaxa-
mentos dos músculos e ten-
dões;

Baixas temperaturas – o
frio faz a musculatura perma-
necer tensa e contraída e isso
desencadeia espasmos muscu-
lares;

Má circulação – comum
em idosos, a redução do aporte
sanguíneo devido às placas de
aterosclerose podem contri-
buir para o surgimento de cãi-
bras quando a musculatura é
um pouco mais exigida;

Compressão de raízes
nervosas – portadores de
artrose e hérnia de disco ver-
tebral podem apresentar com-

pressão de raízes nervosas que
inervam a musculatura dos
membros inferiores e, dessa
forma, cãibras quando perma-
necem muito tempo em pé ou
caminha longas distâncias;

Carência de sais mine-
rais – deficiência de cálcio, po-
tássio e magnésio contribuem
para o desequilíbrio
eletrolítico corporal e assim,
para o surgimento das cãibras.
Portadores de Hipertensão ar-
terial sistêmica que adminis-
tram diuréticos podem apre-
sentar perdas de potássio e sin-
tomas de cãibras;

Gestação;
Diabetes Mellitus;
Anemia;
Insuficiência renal;
D e s e q u i l í b r i o s

hormonais;
Doenças da tireóide;
Doenças neurológicas

degenerativas.

Que medidas podemos to-
mar para prevenir ou ameni-
zar os episódios de cãibras?

Manter-se sempre bem
hidratado;

Alongar
sempre antes e
após qualquer
exercício pro-
longado;

Manter
uma alimenta-
ção balancea-
da.

É importan-
te ressaltar que

não devemos realizar ativida-
des físicas quando há sintomas
de dor muscular, pois isso
pode agravar os fatores da cãi-
bra e gerar lesões musculares
maiores na pessoa.

Como tratar?
Como os episódios de cãi-

bras são repentinos e de cur-
ta duração e desaparecem es-
pontaneamente, um cuidado
simples no momento da cri-
se como massagear o local
afetado com movimentos cir-
culares e alongar, auxilia o
rápido retorno da musculatu-
ra ao seu estado normal. Em
caso de cãibra na panturrilha,
por exemplo, você deve ten-
tar “esticar” a perna trazen-
do os dedos para trás na ten-
tativa de alongar essa mus-
culatura. Você pode fazer
isso em pé ou mesmo senta-
do. É importante salientar
que o alongamento exige um
certo tempo para produzir
efeitos no controle e preven-
ção nos episódios de cãibras.

É comum que o local afe-
tado pela cãibra fique um
pouco dolorido. A aplicação
de calor neste caso favorece
o relaxamento muscular.

E se os sintomas da cãi-
bra persistirem por longos
períodos é recomendado pro-
curar um médico especialis-

Atletas podem apresentar
episódios de cãibras por exigir
demais da musculatura

Os alongamentos musculares amenizam a
intensiadade das cãibras

ta para avaliar a melhor for-
ma de tratamento, pois estes
sintomas podem ser causados
por fatores de origem
vascular, neuromuscular ou
metabólica. E para cada um
destes casos o médico reco-
mendará a melhor forma de
tratamento.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A CONSTITUIÇÃO DA COOPERATIVA
DA AGRICULTURA FAMILIAR DA ESTRADA DE FERRO

 - COAFER -

A Comissão para Constituição, Fundação, Eleição e Posse de Diretoria da
Cooperativa, CONVOCA, todos os produtores interessados, para a realização
da Assembleia Geral Ordinária, no dia 23 de janeiro de 2.015, às 09:00hs em
primeira convocação com pelo menos 50 produtores, e às 10:00hs em segunda
convocação com a presença mínima de 20 produtores. A Assembleia ocorrerá
no Abatedouro de Frangos, sito a Chácara Casa Grande, GO 437, Silvânia -
Go, a fim de serem deliberados e discutidos os seguintes assuntos:

1. Leitura, Análise e Aprovação do Estatuto Social;
2. Eleição do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal;
3. Subscrição e Integralização do Capital;
4. Fixação do valor dos pró-labores, gratificações e cédula de presença

dos membros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal;
5. Assuntos gerais.

Silvânia-GO, 17 de dezembro de 2014.

Membros da comissão:
João Batista Fonseca

Leomar de Jesus Moreira da Silva
Joaquim Lobo da Silva
Maria Tereza Morais

EDITAL
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Coopersil realiza o sorteio
de uma Moto Zero Km na
promoção de final de ano

Em 31 de dezembro
foi finalizada a grande
promoção de final de
ano promovida pela
Coopersil.

Os clientes que com-
praram produtos Vallée,
de 1º de setembro a 31 de
dezembro, ganharam cu-
pons para participarem
do sorteio de uma Moto
Zero Km, modelo Suziki
GS120.

No dia Internacional de Com-
bate à Corrupção, 9 de dezembro,
o governador Marconi Perillo as-
sinou dois decretos que tratam jus-
tamente do aperfeiçoamento da le-
gislação que combate irregulari-
dades e atos de corrupção no âm-
bito do Poder Público Estadual.
O primeiro foi o Decreto que cria
Grupo de Trabalho designado
para elaborar a regulamentação da
Lei Estadual Anticorrupção, que
será composto por membros da
Controladoria Geral do Estado,
Procuradoria Geral do Estado e
Secretaria da Casa Civil.

O segundo decreto foi refe-
rente à criação de uma comissão
especial que vai elaborar o ante-
projeto de Lei a ser enviado à
Assembleia Legislativa dispon-
do sobre o conflito de interesses
no exercício do cargo ou empre-
go do Poder Executivo Estadual
e impedimentos posteriores ao
exercício do cargo ou emprego.
Vão compor a comissão mem-
bros indicados pela
Controladoria Geral do Estado,
Procuradoria Geral do Estado,
Secretaria da Casa Civil e Secre-
taria de Gestão e Planejamento.

A assinatura dos atos ocorreu
durante a abertura do Seminário
realizado na sede do Ministério

Governador assina atos contra a
corrupção no Dia Internacional da
Combate à Corrupção

Público Estadual, que marcou as co-
memorações do Dia Internacional
de Combate à Corrupção. Em seu
pronunciamento, Marconi Perillo
falou dos esforços que o governo
vem desenvolvendo para aparelhar
e melhorar os organismos de con-
trole e transparência pública, que se
caracterizam como ferramentas de
combate à corrupção. “Nós criamos
e aperfeiçoamentos a Controladoria
Geral do Estado e também a Pro-
curadoria Geral do Estado, ampli-
ando a vigilância e o
aprofundamento no combate à
corrupção”, enfatizou ele.

Especificamente sobre a
CGE, o governador disse que os
resultados alcançados são signi-
ficativos, com registro de 618
auditorias, 23 auditorias solicita-
das pelo Ministério Público, 344
processos de Tomadas de Con-
tas Especiais, 6.445 análises de
processos licitatórios e seus ane-
xos e 40.848 despachos em pro-
cessos diversos. Também desta-
cou os números da Ouvidoria
Geral do Estado, que registrou de
2011 até agora 115.587 atendi-
mentos à população, dos quais
3.061 requerimentos de dados
com base na Lei de Acesso à In-
formação. Marconi também des-
tacou a importância do aplicativo

(APP) desenvolvido pela CGE,
denominado de Ouvidoria Digi-
tal, que permite o acesso dos ci-
dadãos à Ouvidoria Geral por
meio de celulares e tablets. A
nova ferramenta foi apresentada
aos participantes do seminário.

 
Ação conjunta
Na abertura do Seminário Dia

Internacional de Combate à
Corrupção, também fizeram pro-
nunciamentos o coordenador do
Fórum Permanente de Combate à
Corrupção (Focco), Bruno Cezar
de Luz Pontes e o procurador-ge-
ral de Justiça do Estado de Goiás,
Lauro Machado Nogueira. Ambos
enalteceram a importância das
ações de combate à corrupção e
falaram do trabalho continuado
que é realizado pelo Focco, espe-
cialmente pela ação conjunta dos
órgãos e entidades que o integram,
com o objetivo de desenvolver
uma ação firme de combate à
corrupção. O procurador Lauro
Nogueira disse ainda ser muito
importante que a população conhe-
ça e participe de forma mais ativa
das discussões realizadas pelo
Focco, como forma de somar for-
ças em todas as atividades que vi-
sam o combate à corrupção.

(Fonte: CGEGO)

O sorteio foi realiza-
do no dia 31, como pre-
via o regulamento do
concurso. O grande
felizardo foi o senhor
Valdeci Pereira de Sousa
que, todo sorridente, re-
cebeu a moto entregue
pelo diretor presidente da
Coopersil, Jovani Batis-
ta da Silva.

Parabéns ao ganha-
dor!
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Jovens traçam metas para maior participação junto aos
Sindicatos Rurais

Com o objetivo de incenti-
var a sucessão familiar, identi-
ficando e formando lideranças
jovens do setor agropecuário,
foi realizado em Anápolis, nos
dias 2 e 3 de dezembro, o 1º En-
contro de Empreendedores Jo-
vens Rurais (Agrojovem)
Goiás.

O Agrojovem 2014 foi mar-
cado por determinação e esta-
belecimento de metas. No total,
os mais de 250 jovens que se
reuniram em Anápolis listaram
quais serão os próximos passos
para garantir maior participação
à frente dos Sindicatos Rurais e
de instituições municipais e es-
taduais com representatividade
social e política. Entre os obje-
tivos, garantir a sucessão fami-
liar no campo e aproximar as fa-
mílias com a ideia de um traba-
lho conjunto que alia a experi-
ência dos pais ao conhecimento
técnico dos filhos. 

O evento, realizado pelo Ser-
viço Nacional de Aprendizagem
Rural (Senar) Goiás e pelo Ser-
viço Brasileiro de Apoio a
Micro e Pequenas Empresas
(Sebrae) Goiás, contou com o
apoio da Federação da Agricul-
tura e Pecuária de Goiás (Faeg),
da Associação de Jovens Em-
preendedores e Empresários de
Goiás (AJE) e da Confederação
Nacional de Jovens Empreende-
dores (Conaje). O local escolhi-
do para receber os convidados
foi a Estância Park Hotel, em
Anápolis. 

Na ocasião, Cybelle Bretas,
presidente da Associação de Jo-
vens Empreendedores e Empre-
sários de Goiás (Aje Goiás) foi
a primeira palestrante e aprovei-
tou a oportunidade para contar

José Mário durante seu pronunciamento na abertura do 1º Encontro
de Empreendedores Jovens Rurais (Agrojovem) Goiás

Foto: André Saddi
um pouco da trajetória da asso-
ciação que completa sete anos
de existência. Além disso, recor-
dou os passos necessários para
a criação do Programa Minha
Primeira Empresa que se tornou
exemplo no país. E completou
se disponibilizando para futuras
parcerias com os presentes. 

Cybelle se emocionou ao
contar o início do Minha Primei-
ra Empresa que atua na
capacitação, acesso ao crédito e
acompanhamento de quem abre
o primeiro empreendimento.
“Nós fizemos um projeto e an-
tes das eleições convidamos to-
dos os candidatos ao governo
para mostrar nossa ideia. Eles as-
sinaram o compromisso conosco
e, assim que o Marconi foi eleito
encaminhamos outro ofício. Em
2013 o projeto foi aprovado na
Assembleia Legislativa e foram
liberados R$ 2,200 milhões para
auxiliarmos quatro mil empreen-
dedores no primeiro ano de ges-
tão”, completou. 

O jovem como protago-
nista 

Para falar do Jovem como
protagonista do Brasil futuro, o
consultor do Senar, Faeg e
Sebrae Goiás Arthur Toledo
ministrou palestra e também se
emocionou. Como de costume,
Arhtur falou da importância das
qualidades humanas no trabalho
e em como a generosidade pode
ser um diferencial para qualquer
profissional. O consultor tam-
bém ressaltou a importância de
trabalhar em coletividade e em
como cooperativas, por exem-
plo, podem fortalecer o produ-
tor junto ao mercado. “A vida
solitária nos marca como ser,

mas a vida coletiva é que nos
move. Precisamos do outro e
podemos ser mais fortes juntos.
Aqui vocês não vão receber um
manual, vamos pensar juntos
em como construir um municí-
pio melhor e, juntos, vamos tor-
nar este sonho real”, completou. 

Para Arthur, também é pre-
ciso perceber a diferença entre
um empresário e um empreen-
dedor para, em seguida, conse-
guir sucesso. “O empresário
sustenta o método enquanto o
empreendedor se assume aos
riscos. Precisamos de gente co-
rajosa que tenha capacidade
gerencial”, acrescenta. 

“Certo dia eu dava uma pa-
lestra e uma jovem me disse que
o pai não deixava ela ajuda-lo
com os custos de produção e que
tirava apenas 8 litros/dia. O pai
se levantou e me disse que, en-
quanto ele gastava 5 e produzia
oito, o vizinho de propriedade
tirava 20 e gastava 18. A filha
ficou espantada com o fato de o
pai saber fazer os custos de pro-
dução. Foi aí que ele me disse
que não tirava mais leite porque
não queria, já tinha criado todos
os filhos e não queria ter em-
pregados na fazenda. Às vezes
as vacas para nós são só núme-
ros, para eles são filhas, têm
nomes. Precisamos ser técnicos
sem perder a sensibilidade”, fi-
nalizou. 

Colocando a teoria em
prática

O evento se encerrou com a
divisão dos presentes em gru-
pos. A finalidade era listar as
principais ações que os jovens
podem tomar no retorno ao pró-
prio município com o intuito de

multiplicar o conhecimento.
Entre os principais pontos estão:
a criação de comissões jovens
nos Sindicatos Rurais, exten-
sões da Aje no interior, criação
de grupo de apoio nas redes so-
ciais, realização de palestras e
seminários fortalecimentos de
representantes políticos do se-
tor além de aproximação com
entidades sociais e políticas. 

“Acho muito importante que
a Faeg e o Senar Goiás fortale-
çam as parcerias com as insti-
tuições de ensino. Sou aluna da

Universidade Federal de Goiás
(UFG) e sei que muitos alunos
não têm dimensão do quanto
nós podemos nos ajudar”, afir-
mou Nara Barbosa. Vice-
prefeita do município de Bela
Vista e integrante da Diretoria
da Aje Goiás, Nárcia Kelly (PR)
também participou do evento e
ressaltou a importância de en-
globar as famílias na atuação
dos Sindicatos para que juntos,
consigam pensar em sucessão
familiar. 

(Fonte: Faeg)
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IMB e Segplan divulgam o PIB dos
municípios  goianos referente a 2012

IMB/Segplan divulga PIB 2012 dos Municípios Goianos
A participação do Produto In-

terno Bruto (PIB) dos dez maio-
res municípios goianos na com-
posição da renda gerada no Esta-
do de Goiás caiu 1,3 ponto
porcentual em 2012 na compara-
ção com o ano anterior, revela le-
vantamento do Instituto Mauro
Borges de Estatísticas e Estudos
Socioeconômicos da Secretaria de
Gestão e Planejamento (IMB/
Segplan). Somados, os dez maio-
res PIBs municipais de Goiás re-
presentaram R$ 74,9 bilhões
(60,5%) contra 68,7 bilhões apu-
rados em 2011 (61,8%), o que in-
dica uma ligeira desconcentração
da renda gerada por esses muni-
cípios no Estado.

Apesar da redução proporci-
onal, em valores, o resultado foi
maior, ficando em linha com o
crescimento global do PIB do
Estado no período, que passou de
R$ 111,3 bilhões para R$ 123,9
bilhões (variação real de 5,4%).
O PIB per capita no Estado al-
cançou o valor de R$ 20.134,26
em 2012 ante R$ 18.298,59 em
2011, tornando-se o segundo
maior da série histórica iniciada
em 2002. No ranking nacional,
Goiás se manteve na 11ª posição
nesse quesito.

Segundo o secretário Leonar-
do Vilela, da Segplan, os núme-
ros mostram a consolidação de
uma expansão econômica e so-
cial desde o final dos anos 90,
quando se iniciou os governos de
Marconi Perillo. “Isso mostra o
acerto da política
d e s e n v o l v i m e n t i s t a
implementada pelas gestões do
governador Marconi, uma polí-
tica de estímulos às empresas
com vistas ao desenvolvimento
dos municípios gerando empre-
go, renda e bem estar social em
Goiás”, comentou Vilela.

O Indicador do Produto In-

terno Bruto (PIB) Municipal
permite avaliar o fluxo de pro-
dução nos 246 municípios
goianos, segmentado pelos se-
tores da agropecuária, indústria
e serviços (incluindo administra-
ção pública), com o valor adici-
onado total gerado por estes seg-
mentos, os impostos medidos in-
diretamente e o PIB per capita.
O PIB dos Municípios é calcu-
lado e divulgado anualmente
pelo Instituto Mauro Borges, em
parceria entre o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE) e os órgãos de estatísti-
ca das Unidades da Federação.

Os pesquisadores do IMB/
Segplan observam que houve
mudanças pontuais na participa-
ção dos dez maiores municípios
no ranking do PIB Municipal de
2012 em relação a 2011. Os dez
maiores municípios em termos de
PIB são Goiânia (com participa-
ção de 24,3% no PIB estadual),
Anápolis (9,4%), Aparecida de
Goiânia (6,0%), Rio Verde
(5,1%), Catalão (4,4%), Senador
Canedo (3,2%), Itumbiara
(2,5%), Jataí (2,3%), Luziânia
(2,0%) e São Simão (1,4%). Des-
se ranking, nove aumentaram seu
valor e responderam por 52,7%
do incremento gerado no PIB es-
tadual de 2011 para 2012.

A pesquisa mostra que hou-
ve ganho de participação nos mu-
nicípios de Aparecida de Goiânia
(0,3 ponto percentual - p.p), Rio
Verde (0,1 p.p), Catalão (0,1 p.p),
Itumbiara (0,2 p.p), Jataí (0,1
p.p), Luziânia (0,1 p.p) e São Si-
mão (0,1 p.p). Por outro lado,
teve redução em Goiânia (-0,6
p.p), Anápolis (-1,5 p.p) e Sena-
dor Canedo (-0,2 p.p).

PIB per capita
O PIB per capita é o resulta-

do da divisão do PIB pela popu-

lação residente. O indicador é
encaminhado oficialmente pelo
IBGE ao Tribunal de Contas da
União (TCU), para servir como
um dos indicadores de repasse do
Fundo de Participação dos Mu-
nicípios (FPM). De acordo com
o IMB/Segplan, o município
goiano com PIB per capita mais
elevado em 2012 foi, pelo segun-
do ano consecutivo, Alto Hori-
zonte, localizado no Norte
Goiano, com valor de
106.237,57, enquanto a média do
PIB capita de Goiás no período
ficou em R$ 20.134,26.

O valor do PIB per capita de
Alto Horizonte resulta da ativida-
de de extração e beneficiamento de
sulfeto de minério de cobre no mu-
nicípio, produção que é destinada
ao mercado externo, e que agrega
muito valor à economia local, que
combinado com baixa aglomera-
ção populacional propicia um in-
dicador econômico elevado. Em
seguida, no ranking dos maiores
PIBs per capita estão os municípi-
os de São Simão, Chapadão do
Céu, Porteirão, Cachoeira Doura-
da, Catalão, Turvelândia,
Perolândia, Corumbaíba e Campo
Alegre de Goiás.

 
Desempenho setorial
O município de Rio Verde li-

derou, pelo segundo ano conse-
cutivo, o valor adicionado da
agropecuária do Estado em 2012,
seguido por Cristalina, que ga-
nhou uma posição em 2012, ul-
trapassando o município de Jataí.
A produção agropecuária de Rio
Verde representou 6,7% do valor
adicionado da agropecuária esta-
dual em 2012, com
representatividade de 17% no va-
lor adicionado municipal. O mu-
nicípio obteve o segundo maior
ganho de participação entre os dez
maiores em relação ao ano de

2011 de 0,7 ponto
percentual. Na agri-
cultura, o aumento ve-
rificado em Rio Verde
decorreu principal-
mente do crescimento
no valor de produção
das culturas de sorgo,
milho, soja e da silvi-
cultura. Na pecuária,
os grandes destaques
foram a produção de
aves, suínos e bovinos.

Os dez maiores
municípios no setor
industrial em 2012
apresentaram queda
em relação ao ano an-
terior, ou seja, ocorreu
uma ligeira descon-
centração, com 65,1%
em 2012 ante 65,9%
do valor adicionado
industrial em 2011.
Goiânia lidera o ranking, tanto do
setor industrial quanto o de servi-
ços. A participação da capital no
valor adicionado industrial do
Estado foi de 15% em 2012 con-
tra 16% em 2011. Apesar da que-
da, a manutenção da liderança no
setor industrial é explicada pelo
fato de a capital ser a maior área
de desenvolvimento econômico
do Estado, ter maior mercado con-
sumidor, o que acaba criando con-
dições para o desenvolvimento do
setor industrial.

Em 2012 a atividade industrial
representou 16,7% na estrutura
municipal de Goiânia, contra
17,7% em 2011, segunda redução
consecutiva. A queda se deve ao
desempenho abaixo da média es-
tadual das atividades de SIUP [Ser-
viços Industriais de Utilidade Pú-
blica], da indústria de transforma-
ção e da construção civil, fazendo
com que os demais municípios
cresçam mais do que Goiânia.

Nos serviços, Goiânia ocupou

a primeira colocação, com 32,4%
do valor adicionado estadual do
setor, índice que era de 32,8% em
2011. Mesmo com perda de par-
ticipação, a capital teve o maior
incremento absoluto, de R$ 2 bi-
lhões e, sozinha, foi responsável
por 28,9% do acréscimo em ser-
viços gerado no Estado em 2012.
No ranking dos dez maiores mu-
nicípios nesse setor, a relação per-
maneceu inalterada, porém hou-
ve troca de posições entre eles. Os
municípios de Aparecida de
Goiânia e Jataí ultrapassaram
Anápolis e Luziânia, passando
para a segunda e oitava coloca-
ções, respectivamente.

Silvânia ocupa a 41ª posição
no ranking geral do Estado com
destaque para a Agropecuária,
com 163.043 (mil) e Serviços
com 224.329. O PIB do Muni-
cípio é de 448.513 e o PIB Per
capita R$23.247,46 superando
a média estadual.

(Fonte: Segplan)
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Se o ano de 2014 começou
com grandes prejuízos para os
produtores devido à falta de chu-
va e às diversas pragas, o ano de
2015 promete uma safra recorde
de grãos com 18,7 milhões de
toneladas, 2,7% a mais que a an-
terior. A perspectiva de cresci-
mento era ainda maior, mas, mes-
mo com as adversidades, foram
4,77 milhões de hectares planta-
dos em 2014, 3,7% a mais que
na safra 2012/2013 e 18,33 mi-
lhões de toneladas colhidas,
3,6% maior que na safra 2012/
2013. Para 2015, precaução é a
palavra de ordem do setor.

Os dados foram apresentados
durante coletiva de imprensa que
ocorreu na sede da Federação da
Agricultura e Pecuária de Goiás
(Faeg) no dia 22 de dezembro. O
presidente da entidade José Má-
rio Schreiner, iniciou sua fala
classificando 2014 como o ano
de resiliência, já que durante os
365 dias produtores rurais tive-
ram que enfrentar desafio. José
Mário também usou o tom para
acalmar os ânimos dos cerca de
30 jornalistas que compareceram
ao local. “Mas nem tudo são no-
tícias ruins. Em 2015 o cenário
deve ser mais positivo para quem
vive da agropecuária” pontuou.

Ele falou sobre dois cenários
para 2015. “Precisamos diferen-
ciar os cenários. Temos a
macroeconomia nacional, no qual

vamos notar um reajuste fiscal e
monetário necessário, e a
macroeconomia mundial, com
uma demanda crescente por ali-
mentos vinda da China, por exem-
plo”. No quesito macroeconomia
mundial, o crescimento em 2014
foi de 3,3% sendo que na China,
por exemplo, o aumento foi abai-
xo do ano anterior, 7,5% no PIB
de 2014 contra 10% do PIB de
2013. Nacionalmente, o IPCA al-
cançou 6,56% nos últimos 12
meses, acima da meta que era
4,5%. Entre outros desafios tive-
mos a forte desvalorização do
Real e o Dólar alcançando 2,69
na última semana. Para 2015, a
expectativa é de alta ainda maior
com a moeda americana chegan-
do a R$ 2,78.

Quanto aos reajustes fiscal e
monetário, o presidente da Fede-
ração falou em necessidade.

“Não poderemos fugir dos rea-
justes, o que deve arrochar um
pouco o produtor. O ideal, é cla-
ro, seria que existisse o reajuste,
mas que a arrecadação fosse
investida e não utilizada para
quitar dívidas”, explicou.

Desafios para 2015
Os desafios para 2015 não são

poucos e envolvem alguns assun-
tos já tratados, constantemente,
pela Federação da Agricultura e
Pecuária de Goiás (Faeg). Entre
eles: os problemas com a falta de
energia elétrica que prejudica não
só o setor rural; consolidação da
Reforma Política e Tributária;
ampliação dos recursos para a
subvenção do seguro rural e in-
vestimento em infraestrutura: fer-
roviária (formas de concessão),
portuária, rodoviária.

(Fonte: Faeg)

Foto: Fredox Carvalho

Após as conquistas de 2014, setor lista
desafios para 2015

Presidente da FAEG: 2014, o ano resiliência


